RELAÇÃO DO CÓLERA COM A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DA CIDADE DE POCINHOS. by Guimarães, Beatriz Freire
Recebido em 11 de janeiro de 2020 - Aceito em 10 de julho de 2020
REVISTA DO LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA E PALEONTOLOGIA DA UEPB
Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VIII– Vol.1 - Número 16 – 2020, p. 18-27.
ISSN 2179 - 8168
RELAÇÃO DO CÓLERA COM A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DA CIDADE DE 
POCINHOS
 
Beatriz Freire Guimarães  
Juvandi de Souza Santos  
19Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VIII– Vol.1 - Número 16 – 2020, p. 9-18.
ISSN 2179 8168
RELAÇÃO DO CÓLERA COM A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DA CIDADE DE POCINHOS
 
Beatriz Freire Guimarães 
Acadêmica de Licenciatura em História da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
biafreireguimaraes@gmail.com 
Juvandi de Souza Santos 
Professor orientador da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
juvandi@terra.com.br 
 
RESUMO 
 
Pocinhos é uma cidade localizada no Cariri do paraibano que traz em sua história marcas de um período em que a Paraíba foi assolada 
pelo Cólera. Cabe a este trabalho relatar o modo como essa epidemia influenciou na construção identitária da região, seja com 
questões materiais ou imateriais, possibilitando uma visão da história para além dos olhares políticos, mostrando o modo como a 
sociedade da época reagiu e quais são os traços desse período que perdurou até os dias de hoje no local e no imaginário pocinhese. 
Palavras- chaves: Epidemia; Patrimônio Cultual; Cemitério dos bexiguentos.   
 
ABSTRACT
Pocinhos is a small town located in the Paraiban Carirí that bears in its history marks of a period in which Paraíba was devastated by 
Cholera. It is up to this paper to report on how this epidemic influenced the identity construction of the region, whether material 
or immaterial, allowing a view of history beyond political perspectives, showing how the society of the time reacted and what are 
the traces of this period that has lasted until today in the local and in the pocinhese imaginary. 
Keywords: Epidemic; Cultural Heritage; Cemetery of the smallpox people.
 
1. INTRODUÇÃO
Pesquisas históricas feitas em cima de assuntos como morte, epidemias e cemitérios, seguem 
caminhos que mostram como é possível construir análises de uma sociedade em espaços diversos, isto se 
apoiando na diversidade das fontes e de metodologias que a “Nova História” oferece. Em diálogo com E. 
P. Thompson e sua obra “História vista de baixo” (1998), há o reforço deste pensamento na medida em 
que possibilita a discussão da influência do Cólera na construção identitária de Pocinhos: o material e o 
imaterial.  Algo que apesar de não excluir camada social e econômica, por muito tempo apresentou seu 
teor marginalizado e esquecido. Vale ainda ressaltar o desejo de que não seja tratado apenas dados e 
tabelas que representantes locais costumam mostrar, mas sim, mencionar as histórias do “corpo”. Buscando 
compreender a situação das pessoas que sofreram com o surto do Cólera e ainda como lidaram com a 
situação. Se encaixa uma “História vista de baixo”, já que se busca uma visão não tão romantizada ou 
superficial dos fatos, é a prevalência dos discursos das camadas populares que criou uma série de métodos 
e crenças próprias diante de um esquecimento da elite governamental. Como consequência do surto 
epidêmico e das medidas adotadas pela população na Paraíba, cidades foram erguidas, como por exemplo, 
Picuí, que teve seu desenvolvimento associado a construção da igreja em resposta a promessa direcionada 
a São Sebastião para o fim da peste. E instituições foram criadas, cemitérios, como o de Soledade e feitorias 
de Pocinhos, como a Casa de Caridade instituída pelo Padre Ibiapina e o “sanatório” ,o prédio do IPASE, da 
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mesma cidade. Sendo assim, Pelegrini (2008) nos ajuda a pensar o que esses patrimônios representaram 
para a sociedade e principalmente como eles influenciaram na construção identitária dos cidadãos, 
aproveitando ainda para discutir como o descaso com o patrimônio também causa impactos sociais.  
        Assim, de forma geral, o objetivo deste trabalho está ligado a proposta de narrar a história dos pocinhenses 
esquecidos, mesmo os que estão mortos, tornando seus lugares de indigência para transformá-los em fontes 
histórica-arqueológicas. Haverá ainda, um fortalecimento da história local, onde, a partir da inclusão desse 
tema, dimensionando a influência do surto epidêmico do Cólera na formação e fortalecimento da identidade 
da cidade, seja em feitorias materiais, como a casa de caridade, obra do Padre Ibiapina e o prédio do IPASE, 
como também influências imateriais representadas pela fé e pelo medo da população, que resultou na 
formação de uma visão preconceituosa em relação aos doentes e a consequente exclusão dos mesmos, 
terminada na figura do Cemitério dos Bexiguentos, um lugar com quase ou nenhum “luxo” comum diante 
dos rituais fúnebres que conhecemos. Vale ressaltar que também será mencionado como a história de 
Pocinhos que sofreu com o descaso de um crime irresponsável que foi a demolição do prédio do IPASE (atual 
INSS), algo que significou tristeza e perdas à população. A metodologia utilizada para a elaboração desse 
trabalho foi baseada em leituras específicas, entrevistas com os moradores de Pocinhos, visitas a necrópoles 
e registro de imagens, porém ressalto a imensa dificuldade em obter informações ditas como oficiais diante 
do tema que, como já foi dito, é algo que até então encontrava-se circunscrito nas brumas da memória 
de alguns poucos indivíduos. Sendo assim, haver-se-á de contar com um forte reforço da oralidade para a 
conclusão das intenções da pesquisa, por exemplo, no que se refere à demolição do prédio do IPASE, onde 
as personagens que forneceram os depoimentos preferiram manter o anonimato por medo de represália, 
já que parte do assunto está interligado a questões políticas, das quais as pessoas preferem abstenção ao 
enfrentamento de eventuais problemas futuros.
2. DESENVOLVIMENTO
2.1 O CÓLERA E SUA HISTÓRIA.
A Índia é considerada berço do Cólera, mas especificamente no rio Ganges que graças a seu caráter 
religioso é constantemente atingido por uma série de rituais que torna o espaço mais propício a disseminação 
da bactéria. Trata-se de corpos jogados ao rio, assim como cinzas de adultos e vacas (animal dito como 
sagrado), simbolizando a concretização de mais um ciclo. Logo, o Ganges com sua poluição passou a ser um 
grande fornecedor do Cólera para o mundo (UJVARI, 2003). Para além das rotas comercias que representaram 
o início de uma modesta globalização bacteriana, sua expansão ocorreu com outros fatores, como disputas 
territoriais entre as tropas russas de Nicolau I e império Turco de 1828. Outro fator que auxiliou o Cólera 
foi o alto índice de peregrinação a cidade de Meca, em 1831 a doença atingiu as mediações daquele 
espaço contaminando os peregrinos mulçumanos de vários lugares, que ao retornarem as suas cidades 
transportavam junto das mercadorias que se expandiria nas mais diversas localidades. A doença chegou a 
Polônia, Alemanha e Hungria em 1831. As cidades litorâneas serviram de ponte para a chegada da mesma ao 
Reino Unido, em seguida, a América. 
Tratar dos caminhos da epidemia para a América, é ter sua rota traçada não por terra, mas pelos 
mares, assim sua associação está feita com o período das grandes navegações que resultaram na tomada 
de conhecimento do território americano pelos europeus, estes que seguiam viagem em busca de novos 
campos para exploração e comércio, havia ainda o desejo de recomeçar a vida em uma nova terra.  O 
deslocamento desses povos fez da doença seu “passageiro indesejado”, que encontrou no “Novo Mundo” 
um lugar propício para sua proliferação, acompanhando o homem em seu crescimento no espaço. Em 1832, 
essa doença sai do Canadá para os Estados Unidos e então o México. Em 1855 o Brasil já registrava os 
primeiros casos devido ao cenário tanto dos novos habitantes que chegaram da Europa, como dos avanços 
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dos transportes com questões ferroviárias e de embarcações a vapor que permitiram um maior contato 
intercontinental com nossos vizinhos. No caso do cólera, foi na cidade de Belém (PA) que foi feito registro do 
primeiro aparecimento e não tardou para que outras cidades costeiras fossem atingidas: em poucos meses 
a doença começou a gravitar entre os portos de Salvador e o norte do país, em 1856 a epidemia já alcançara 
as Províncias de Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco (SANTOS, 1994).  
          Na historiografia, é registrado que o público que mais sofre com as epidemias desde o final do século 
XIX são as camadas mais pobres da população, as quais não teriam acesso às medidas sanitárias que o 
governo realizava, sem ser diferente na Paraíba, onde muitos fazendeiros perderam seus escravos. Estima-se 
que, de modo geral, os negros no Brasil chegaram a dois terços do total de mortos pelo Cólera. Na Paraíba, 
o cenário de miséria decorrente das secas, fome e falta de saneamento básico era algo que contribuía para 
a disseminação da enfermidade, e a população se encontrava aterrorizada ao mesmo tempo em que se 
sentia abandonada pelo Estado, uma vez que a administração da província nada ou pouco fazia, raramente 
lembrando daqueles que viviam além da capital. Durval Muniz relata o cenário da Paraíba da seguinte forma:
(...) era de se esperar, por consequência, que estes homens premidos pela fome, “perdessem o juízo” 
e exprimissem sua revolta contra o mundo que lhe reservava simplesmente a morte como destino 
(ALBURQUERQUE JÚNIOR, 1985, p. 72).
            Em junho 1856 se teve o levantamento de dados e, documentado, foram trinta mil pessoas mortas 
na Paraíba. O Cólera que se disseminou durante muito tempo na Paraíba, deixou nas brumas da sociedade, 
tristezas e medos de uma época na qual a medicina não estava tão avançada e as pessoas se viam ligadas a 
ter como solução sua fé (maioria católica). O interior paraibano trás nos traços de sua construção, cidades 
que tiveram seu surgimento baseado em promessas a santos para o fim do surto. Como por exemplo, Picuí, 
a qual ergue a igreja de São Sebastião e desde então inicia a construção urbanística do município. Para além 
de igrejas, outras cidades tiveram avanços em sua construção, com a necessidade de ter cemitérios urbanos 
em sua estrutura. Vale ressaltar que, por questões de higienização, não era mais permitido que enterros 
fossem concretizados nas igrejas, como o caso de Soledade. Para além dessas instituições, muitas outras 
cidades se enriqueceram em relação ao patrimônio cultural que foi estabelecido em meio as promessas, 
como a “Capelinhas das Pedras” de Esperança (GUIMARÃES e SANTOS, 2019) ou Pocinhos com o IPASE 
(sanatório que foi demolido) e a Casa de Caridade de Ibiapina, sendo dois dos pontos principais deste artigo, 
nos aprofundaremos a seguir.   
  
2.2 O PRIMEIRO SURTO DE CÓLERA EM POCINHOS, PARAÍBA. 
        Pocinhos é uma pequena cidade localizada na região do Cariri, no interior paraibano e que para além 
de suas características geográficas que trazem os traços de um lugar de vivência para os fortes e rústicos, que 
devem estar preparados para fortes insolações e uma vegetação um tanto quanto hostil, quando comparada a 
outros lugares do país, carrega uma forte identidade regionalista e religiosa, de maioria católica. Para aqueles 
que a visitam, Pocinhos repassa a sensação de se estar em uma cidade cinematográfica que, apesar dalgumas 
modernizações, mantém sua organização ainda aconchegante e acolhedora. É um município construído sobre 
a maior pedra do mundo (RIBEIRO, 2003) que tende a oscilar em suas aparições no relevo, o qual fornece vários 
reservatórios de água potável, aliás, o próprio nome da cidade tem relação a grande quantidade de poços 
que continham água potável. A povoação teve início quando o fazendeiro José Aires Pereira edificou a sede 
de suas fazendas num pequeno morro e construiu entre 1815 e 1817 uma Capela em homenagem a Nossa 
Senhora da Conceição. Porém, a emancipação política só ocorreu em 10 de dezembro de 1953, permitindo o 
desmembramento da cidade de Campina Grande, da qual era distrito. O gentílico daqueles que nascem em 
Pocinhos é Pocinhense. Mas como este lugar lidou com a presença de um dos maiores inimigos da humanidade, 
os microrganismos, causadores das epidemias responsáveis por dizimar boa parte da população?  
          Pocinhos, assim como outras cidades da Paraíba, enfrentou uma série de epidemias que aterrorizavam a 
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população, entre elas a febre amarela, tuberculose, varíola, tifo, etc. Mas, como em outras localidades, o que 
realmente se destacou foi o surto do Cólera vindo do Pará, “(...) caracterizada por diarreia severa que leva o 
paciente a desidratação, com queda de   pressão, parada de funcionamento dos rins e, geralmente, quando 
não submetido a tratamento, vem a morte. (UJVARI, 2003). O cenário de miséria decorrente das secas, fome 
e falta de saneamento básico era algo que contribuía para a disseminação da enfermidade. Mas para nos 
localizar no espaço e tempo, permitam-nos voltar a 1852, quando a Revolta do Ronco das Abelhas se espalhava 
pela Borborema, representando uma ira popular: Pocinhos se encontrava assombrada com as revoluções 
que não chegaram a atingi-la por ainda não existir ali uma feira livre formada. Entretanto, foi em 1853, 
quando a Borborema foi drasticamente assolada pela chamada “Câmara de Sangue” (Cólera), doença da qual 
os doentes perdiam sangue pelo reto até a hemorragia os matar, que Pocinhos participou das sublevações, 
no ano de 1856. A miséria presente da província da Paraíba favorecia a moléstia, e a população se encontrava 
aterrorizada ao mesmo tempo em que se sentia abandonada pelo “Estado”, uma vez que a administração da 
província nada ou pouco fazia, raramente lembrando daqueles que viviam além da capital.  
        É nesse momento que surge na Paraíba a figura do Padre Ibiapina, formado em Direito, e que chegou 
a se eleger Deputado Geral no Ceará, porém desistente de sua carreira política mudou-se para Paraíba com 
intuito de ajudar os infelizes da região, improvisando enfermarias mesmo para aquelas doenças que na época 
não tinham cura. A respeito das medidas médicas, pode-se dizer que o rico que pudesse pagar um médico 
na época estaria sujeito a morrer até mais rápido, uma vez que os métodos de tratamento da época eram 
inadequados, Ribeiro ainda cita em sua obra Pocinhos: o local e o geral, que: 
A terapêutica era ineficaz e mesmo prejudicial. Para começar, proibiam-se os pacientes de beber 
qualquer líquido, em especial água, em seguida, aplicavam um escalda-pés com mostarda e 
cataplasma de linhaça para sua. A lógica disto estava no fato de que, se o organismo expulsa água pela 
diarreia, era porque estava em excesso no corpo, cabendo ao médico ajudar a natureza, facilitando a 
desidratação. Para aliviar os sintomas, fazia-se a também a vítima beber elixir paregórico. Como nada 
disso dava resultado, pelo contrário, aplicava-se um clister de mucilagem de goma e láudano, isto é, 
tintura de ópio. Se o paciente ainda resistisse, era-lhe dado, logo após outro clister de elixir e raspa 
de chifre de veado. Se o sujeito, por milagre, teimasse em continuar com vida, como último recurso, 
abria-se uma veia para ele sangrar, eliminando o sague “ruim” fulminando até os mais resistentes. 
Quando se era pobre e, por sorte, não se podia pagar o tratamento, tinha-se que se contentar com 
o chá de sabugueiro. Como este contem basicamente água fervida, alguns conseguiam escapar 
(RIBEIRO, pp. 44-45). 
        O auge da epidemia se deu em março de 1856, já em maio se estando quase livre da praga, não por 
alguma providência tomada, mas praticamente por falta de quem vitimar. Em junho se teve o levantamento 
de dados e, documentado, foram mais de trinta mil pessoas mortas na Paraíba: no município de Campina 
Grande foram 1313 óbitos sendo 99 em Pocinhos, que contava com apenas 250 habitantes. Quando o Cólera 
passou, abriu espaço para a Febre Amarela voltar a ser a principal causa de mortes da região (RIBEIRO, 2003).
2.3 LUGARES DE ABRIGO PARA OS DOETES EM POCINHOS
        Foi no ano de 1860 que o já citado Padre Ibiapina constrói em Pocinhos, então distrito de Campina 
Grande, uma Casa de Caridade (Figura 1) que servia como orfanato, abrigo de indigentes e pronto-socorro, 
uma instituição católica voltada para a assistência social. Todavia, nos anos de 1877 a 1915, anos de grande 
seca, foi ali que alguns dos doentes e flagelados buscavam apoio, e vale salientar que era uma atividade 
independente do governo, funcionando apenas com doações dos fiéis comovidos com a situação. Segundo 
Abel Francisco de Salles (2012), a Casa de Caridade funciona como santuário ecológico, um dos cartões 
postais mais belos da cidade de Pocinhos.
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Figura 1- Casa de caridade Nossa Senhora da Conceição Foto tirada em 1970 por Edimilson Rodrigues.  
  
Credito de imagem: Retalhos de Campina (2019). 
                                
           Vale salientar um outro lugar do município de Pocinhos, onde, segundo os moradores, os doentes 
também procuravam se abrigar quando atingidos pelas moléstias, relativamente um pequeno espaço dis-
tante da cidade que pertence à família Caiana.( Figura 2)
2.3.1 A fazenda Caiana 
Os Caianas eram uma importante família de Pocinhos, ainda hoje proprietários de grandes terras no 
município. Foi durante os surtos epidêmicos que integrantes da família, cederam um lugar para que padres 
cuidassem dos doentes. Segundo a população, seria uma casa pertencente a um desembargador. Trata-se 
de um lugar, como de costume, distante da cidade e que hoje está abandonado, aberto ao vandalismo e 
servindo como refúgio de criminosos da região. 
 
Figura 2- Casa da família Caiana onde os padres cuidavam dos epidêmicos.      
 
Crédito da imagem: Mário Herculano de Oliveira (2018).
        Como meio de enfrentar o sofrimento, rezava-se, e muito, porém os germes não diferenciam 
clérigos de pessoas comuns, e os cuidadores da época (mesmo os padres) não estariam imunes de contrair 
a moléstia. No mesmo terreno, foi encontrado um tumulo que, dada as suas proporções, pertence a um dos 
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padres que trabalhava na casa (Figura 3).
Figura 3- Túmulo atribuído a um dos padres que trabalhava na casa Caiana 
 
Crédito da imagem: Mário Herculano de Oliveir (2018)
          O motivo pelo qual tal túmulo é atribuído a um padre está ligado ao seu posicionamento na sociedade. 
Por serem figuras de extrema importância, houve um cuidado maior quanto ao ritual de sepultamento, 
entretanto, vale-se ressaltar que, para a população mais pobre, não se tinha esse cuidado, eram apenas 
enterrados e, em alguns casos, colocado um amontoado de pedras por cima do “novo terreno” do falecido.
  
2.3.2 O IPASE 
         O prédio do Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado (IPASE) correspondente 
ao atual INSS, foi um sanatório criado por Alcides Carneiro, no ano de 1948, durante o governo do General 
Eurico Gaspar Dutra e inaugurado em 1951, nos dias 09 e 10 de fevereiro, mesmo dia em que a cidade foi 
marcada pelo assassinato de nove pessoas que teriam vindo para a grande inauguração do prédio. Junto ao 
mesmo, havia a construção de algumas residências que abrigavam pessoas que trabalhavam ali. Na casa de 
número 58 morava um padre, e vizinho a ela, um dos melhores médicos, segundo a população, o Dr. Antônio 
Coutinho. Com o passar do tempo, muitas mudanças aconteceram, o sanatório parou de funcionar, servindo 
como um espaço reserva para uma escola municipal de nível fundamental: Elizete Pereira de Araújo. Em 
2011, o então prefeito Arthur Bomfim Galdino de Araújo assinou um termo de ajustamento de conduta (TAC) 
com a finalidade de recuperar as telhas, o portão de entrada e placa identificadora do prédio do IPASE, assim 
como reproduzir a fachada original (Figura 4). Na época em que o acordo foi assinado as famílias carentes que 
ocupavam o prédio ilicitamente foram removidas pela prefeitura, até pelo risco que o prédio apresentava de 
desabamento. Entretanto, o prédio foi demolido, caracterizando-se um crime contra o patrimônio histórico 
e cultural da cidade, o qual a população lamenta, assim como a perda de uma enorme caixa de água, com 
a capacidade suficiente para receber o abastecimento de 55 caminhões pipas. Após a demolição do antigo 
prédio do IPASE foi construído no local uma creche e Unidade Básica de Saúde. 
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Figura 4- Prédio do IPASE
 
Credito da imagem: Foto repassada por moradores da cidade .
 
           Atualmente, o que resta do prédio são apenas as citadas casas que se tinha por perto. A história 
do sanatório de Pocinhos pode ser motivo de orgulho quando recebeu a fama de ser uma das primeiras 
instituições da Paraíba a se preocupar com um espaço adequado para assistir os doentes. A população não 
deixou de fazer relatos sobre as pessoas que vinham de fora para serem atendidas no local, que se tornou 
referência.
  
2.4 O CEMITÉRIO DOS BEXIGUENTOS DE POCINHOS
       Até então, vimos os lugares do qual as pessoas infectadas iam à singela esperança de se curarem 
das moléstias ou apenas um lugar onde esperavam a hora de sua morte chegar, dadas as precárias situações 
médicas do tempo. A situação dos doentes era um tanto desanimadora: sem esperança de cura, sobrava a 
cada um a fé e exclusão da sociedade. Como disse Alarcon Agra do Ó, em sua obra “Relatos de Males: notas 
acerca dos modos de adoecer na Paraíba Imperial”:
As mortes, sendo tantas e de impactos tão amplos, as dores das famílias e da comunidade em geral 
se confundia com a necessidade de explicar o que estava acontecendo, diversos sujeitos sociais 
assumindo postura de intervenção para atender e debelar a epidemia. Balizava-se, com este pânico, 
uma leitura moralizante daquelas doenças; elas se insinuariam por entre os homens através de uma 
“corrupção biológica”, de um inimigo “invasivo”, de uma agressão que partia de dentro para for dos 
doentes e os sacrificava inclusive esteticamente. Era comum, dai, isolar o doente de alguma moléstia 
infecciosa (AGRA, 2005, pp. 28-29).
 
         É nesse contexto que surge o cemitério dos bexiguentos, dada a grande proporção de mortos e até 
mesmo o medo que a população sentia de ser infectada, para aqueles que morriam lhes era reservado um 
lugar longe da sociedade, abandonado, sem “luxo” ou registros, como os de costume nos cemitérios urbanos. 
De fato, uma cova rasa ao relento. Na cidade de Pocinhos, encontram-se algumas dessas necrópoles no 
Boqueirão, onde se nota que, em poucos casos, tentou-se fazer simples construções, porém nada comparado 
aos cemitérios oficiais e suas arquiteturas detalhadas (Figura 5).
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Figura 5- Imagem do Cemitério dos bexiguentos do Boqueirão de Pocinhos
 
Créditos da imagem: Juvandi de Souza Santos (2019).  
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
         Ao fim, pode-se notar o modo como é possível associar os vários vieses de um fato social para 
além de uma visão de grandes nomes, permitindo uma abertura para o ponto de vista mais popular e somar 
informações importantes para a construção da história local. Trabalhar com a história da saúde em Pocinhos 
permite que seja moldado um quadro sobre o cenário da época de forma que se trazem dados sobre todas as 
fases dos enfermos, desde a busca por um lugar para ficar, já que eram socialmente excluídos, passando pelo 
atraso medicinal que envolvia a província, até o fim da vida terrena dos doentes, sendo estes agora residentes 
dos chamados cemitérios dos bexiguentos, apagados até então da história. Diante do cenário, ainda foi 
possível constatar o modo como a consciência diante da sensibilidade da importância de um patrimônio 
cultural está defasado, incrivelmente, mais por parte dos grandes representantes que agiram em prol de 
benefícios particulares de sua gestão do que pelos moradores que sentiram a consequência da demolição 
do prédio do IPASE em suas vidas, assim como também percebe-se o quanto os órgão responsáveis pela 
punição de tal crime são ineficientes, encontramos o descaso, firmado com a desfeita dos documentos.  
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